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municipacs. ).lesmo <;e tentassemos fa­
icl·o, lcvM-nos-hia mais tempo, mais 
e!'pa,.:o e mais lr.1balho do que publi­
car o " lfocambolc• . 

1\ Jf AI~ uma 'ez no=- 'cmus com-
1 \ pehJ •s a Julgar, :1\:stc "ª· 
grado tribur.nl, a aç.iu Jn:; Camaras 
).lunic"pae-; Jo l'11iz, no que resreitn 
no turi:-mo. 

Já por \ar s 'czcs nquí temos 
,·.::rbera,lo o pro,eJuncnto m~qu:nho 
e qua~i inconcebh cl da:; 'ereaçõe,.; que 
adminbtram os int.:re:;"cs 11111111cip11Cs 
dos diYcr:;l•=-> conl·clhos de l'ortugal; e 
muito re11u,..o nos é ter de \'ollnr no 
a:-sumrto. 

lnfelizmenle, na nossa tern1. ha só 
dois systt;nws de se c.1minhar :-ou 
empregan,fo o cv11to do vignrio, que, 
não obstante o seu nrnis do que co­
nheddo e sabi,Jo epilogo, tem sempre 
quem goste d.:: o ouvir -ou, então, 
fazendo i;e u:->o da mnximn fori,:a hruta. 

.\leios termos, bum caminho, di­
plomacia, hon1a nu exemrlo, methudo 
no trnbalho, emfim-tudo quanto po:,sa 
drgnitkar. eng1an h.:ccr, tornar ulil e 
pro\'citoso um csfo1,.:o, é desprezado 
e posto de lado, não me1 ccemlo :>c­
qucr um minuto de nten.;<1o. 

Trnte·se de poliuc.t ou de intru· 
gicc (termos "'inonymos e toda n 
gente cst:í p10111pta n prestar o i;eu 
concurso, a trabalhar no intuito de 
enganar º" outros, por \"Íngan,·a. por 
malJ.idc ou por m:ii-; do que ilusona 
preten~ão d'u 11.1 surremncia que não 
chega a ser prob:emati.:a porque, de 
principio, é in..:onsi,..t.::nti:. 

bto em lodos os ramos da \ida 

e, muitu e"pe\.'ialmentc, nu -1u.: s.:: 

COll\ t!llCÍUllOU Chamar 2 < \'Í,ja rubli..:a•. 

Eo.tc e ::.imrlesmente o preambulo 
,la no,,.a mais acerba critica ao rro­
cedimento ,Ja maioria d.1s (·amaras 
~lunicipaes do nosso l'aiz, relath·a­
mente á:s questões que directamentc 
se prendem com o tu1<smo. 

A sua acção d.::leteria na adminis· 
traçih dos negocios municipacs; a sua 
incomretencia; a sua falta de pre\·i­
:;ào, a neg11ção systematica do seu 
concurso a tudo quanto possa repre­
sentar um beneficio direct<>; a ne­
fasta idéa da politica a presidir nos 
netos cm que só um pon-ierado critc­
rio de\ia agir; em fim, tudo quanto se 
possa clas:;ificar de 111ai::; abjecto, é 
ainda pouco rara caracterbar, com 
rrecisn \'erdade, essas ejilida,1es que 
11111 catacllsmo ccsmicu devia reduzir 
ri exrres,?IO mais simples ... 

:'\a generali,fade, em nada cuidam. 
:\a espe,·ialidade tudo desrrezam. 

Com semelhr nte gente, como pódc 
trnl:>:ilhar-:,e rara o engrandecimento 
do Paiz: ! !! 

:\ào temos nec~sidade de rur e111 
rele,·o o gue ror esse Pcrtugal em 
ftir.i se ,-~. e yue tri:stemcnte se ap1 c­
eia como resultado ·das administra,.:ões 

.F;1"1mos ll'uma maneira geral. 
:\las bso nfw obsta a que aqui sa­

lientemos o tJUc "e rdere ao:; scrvi­
.;os e 4uel->tÔcs de turismo. 

:\'este capituhi, então, a falta de 
comprchensio ou requintaJa má-fé, tem 
olientndo ns dcdsõe,.; \.'a111araria:>. 

:\o c:;for.;u parti.;ular temos cncon­
tiado o m1is \'alioso concurso, -o mais 
deci.li,lo apuio ;i m'""ª obra, que é, 
por ltSo.im dizer, 3 )'el'<.'UlsOra da in­
dustria do turismo em Portugal. 

Todada, no supremo juizo da quasi 
totalidade elas edilidades c:unararias 
ela nào merece sc<Juer, o pre.;o d'uma 
assignatura da nossa Revista, que é 
de um escudo e quarenta centavos 
por ano!!! 

Isto é inaudito, é phantastico, é 
ultra-pyrnmidnl ! ! ! 

Nec s"tor ultra crepidam . 
:\fns nem mesmo aplicando esse 

pro,·erbio latino a nossa consciencia 
fica ~atisfcitn ante o ingrato-mais 
do que bsu-o bnixissimo, o reles 
procedimento d'essas Camaras ).(uni­
cipaes-cntre as quaes indimos ns de 
l.bboa, Coimbra (!)e de Caminha, ne­
gando a ::.un coadjm·a.;ão á nossa 
obra!!! 

- E tecm os fl(lmcns que as admi­
nistram o numc ,fo purtuguezes ! 

Quem é que, com tão esperançosos 
prometimentos !'e ha de abalançar a 
11 abalhar para uma nação madrasta 
CUll\O é a l\OS!;3? ! ! 

1\0 sr. Secretario de Estado do Cu-
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mercio, que ha pouco tanto enthusias­
mado s~ mostrou pelo progresso do 
turismo em 1'01 tugal, aqui fazemos a 
apresentação d'ei,tes feus preslimo­
sissimos auxiliares; e os recomenda­
mos com o mais fer\'oroso interes~c. 

=e= 
É-nos sempre muito pezaroso apre­

ciar a nção alheia pela ívrma porque 
acima o fazemos. Não são esses 1 er­
d a deiramcnte os nossos principias, 
ne111 os nossos habitos. :\las mais do­
loroso nos é que os esforços que­
co1110 os nossos-se estão pondo á 
prova com 111t111ifeiotO e superior pre­
juízo proprio e simplesmente guiados 
por um sentimento patriotico, incon­
testa1·el, sejam tão nrnl comprehendi­
uos e tão desajuJados. 

Certamente que se fos~emos um or­
gão politico, escriplo com a macieza 
e o 1·eludo que ntapetas:;em as idéas 
do Gol'erno, ou com o foi es1·unnante 
da opinião contraria, acharíamos por 
toda a parte um concurso mais do 
que suficiente ao pro:;eguimento J'uma 
obra d'onde :irenas resultaria bencfi­
cios prop1 ios e rara a fa.;i1o que ele 
JeíenJes~c. 

Como, porem, repre~entamos o ide:il 
tram;ccdcnti: do engraded111ento Ja 
nossa l'atria; como somos os instiga­
dores do desen1•oll'i1ncnto Ja incom­
pambilbsima industria do turismo que 
a ela ha de, um din, trnzer a felici­
d:ide, '1pcn:is encontramos - qu:indo 
não é um sordido desprezo, como o 
que nos tem sido manifestado pela 
quasi totalidade das camaras munici­
paes do nosso 1>aiz-o fraco auxilio 
dos que obrig!lloriamente nos deviam 
incitar, animar com o seu concurso 
material, ajudar com toda a fori;:a da 
sua proteção. 

:\las nt:m por isso a noss:i mis~ào 
- a que nos abalançámos :;cm espe­
ranças de auxilio alheio e unicamente 
fiados na nossa grande for.;a de 1·on­
tade - ha de deixar de proseguir até 
o dia em que pos~amos mostrar ás 
camaras munkipaes de Portugal que, 
quando se possue uma coisa que elas 
desconhecem, se consegue 1·enccr, se 
\'ence tudo, até mesmo a estupida in­
diíerença d'essas asnaticas edilidades. 

5 DE OUTUBRO 
o 

UJf,f CAMINHO DE r'El?RO 
DE .TURJSA/O 

COIMBRA-AROANIL-CEIA-OOUVEIA 

Ql"Al\DO da escolha do traçado da 
linha da Beira Alta, houYe 
a idéa sensata de levar o ca­

minho de forro de Coimbra, pelo rnle 
do :\fondego, directo a Almeida, onde 
entraria em Hespanha. O gol'erno de 
então assim o mandou estudAr; mas 
a politica e os interesses dos eleiçoei­
ros fizeram-n'o desviar do seu natural 
percurso, parn as serranias do Bu:;~aço. 
E não contentes com isso, esses dois 

arriscasse ;is grandes tentati1·as indus­
triaes. E h1•je, desde \'alezim a Fol­
gosinho, ha um sem numero de fa­
h1 icas de lanifkios, apesar das mais 
proximas- que são as de Gou1·eia ~ 
ficarem a 1 ~ kilometros da respectiva 
e~taçi\o. 

l111aginc se, agora, o que será o de­
senvolvimento d'essa 1egião no dia 
cm que o caminho de íerro do :\lon­
degu se prolongue além de Lo:.izã e 
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grandes males or1gmaram ainda o 
e11orme erro em íazer co111 que o tr<\· 
çado fos!"e de \'ila Franca das Na1cs 
á Guard:i, quando o caminho log1co 
e natural seria de \'ila Franca a AI· 
meida, .passan,io a 4 ou 5 kilometros 
ao sul de Pinhel, onde o terreno é de 
facil construção e sem as pronuncia­
dissimas rampas da Guarda, de ambos 
os lados da linha. 

A região que é atral'ess:ida pela li­
nha é esteril, e só as multirlas es­
trad:is que dão acesso ás suas esta­
ções leem facilitado o dcsem·oll"imenlo 
do trafego que o mau traçado foz des­
perdiçar. 

A enorme e rica bacia do :\londego 
e a ába da Serra da Estrela ficaram 
complet.qmente afastadas da viao;ilo ~·ce­
lerada; não influindo, lodal'ia para que a 
gente laboriosa e audaz da Beira se 
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de Arganil, ç ponha este emporio fa­
bril cm contacto com os grandes cen­
tros cornerciacs do nosso paiz e do 
estrangeiro! ! ! 

Pelo lado do turi:;mo, é bom recor­
d.1r que esta linh:i 1·ae dar acesso a 
um grnndt! ObJecti1·0 turist:co: :i Serra 
Ja Estrela. 

,\ nossa pri neirn montanha-triste 
e bem 11 bte é dize-lo-est.-i ainda sob 
a :itmosfcra do abs!racto e da difi­
culdade. 

l'arn se ir lá, é preciso preparar tudo 
de nnte·miio, cspeci:ilisando as indis­
pensavcis barracos, guias, cavalgadu­
ras, 1 il·cres e . . uma grande cora­
gem. 
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Aquela facilidade alpina que exiHe 
lá fúra, onde um caminho de foi ro 
nos le\·a ao hotd e, depoi~. o funi­
cular, o auto e outros 1:1eios de trans­
porte nos conduzem até os abismos 
brutos da natureza, não cxi~him aindn, 
infelizmente, na Serra da Estrela, nem 
tão cedo, ce11ament~. h;iu.Je existir. 

E' preciso, primeiro que tudo, um 
caminho de ferro-que nos le,·e a um:t 
terra onde haja conforto e recur~os, 
e não a uma estação n'um logar 
longe, onde ha, apenas, uma cleligen­
cia a desconjustar-se, pnra nos co11-
cluzir. 

. " 
Varios projectos leem surgido. En· 

tre eles citaremos o cio C(l111i11ho de 
ferro Entroncamento-Gouveia, de via 
reduzida, mas que 'CU considero con­
demnado, por ter o ~eu pl'rcurso quasi 
sempre dentro da zonr. de prúl:!ção 
das linhas do Norte e da P.cira Alta. 
E tanto d'uma como d'outra compa­
nhia dificilmente, e só com fortes 
compensações, se poderi11 conseguir 

·o consentimento 1·a1 a e~~a con~ll uçào. 
Outra solução, ainda, r.:~ta : - de 

\'izeu a Gouveia, lambem d.: \'Ía re­
duzida. 

:\las se aque!a cm prcju-1 d:.I para 
a Beira Alta e para a Co111panh'a l'or· 
tugueza, esta é ainda peor, ro1que sem 
ser uma linha raralela, e po1tanto po 
dendo cons\ruir se cm \jUalqucr te111po, 
poderá degenerar n'uma terrõ\'el con· 
corrente para as du<1s companhias, 
po!s que de :\langualde, ou de :\cllas, 
a \'izeu e do Valle do \'ouga a Espi­
nho, é egual distancia q11e por 1'<1111-

pilhosa. 
Uma solução me sugeriu, e que, 

com·ertida em these, fui nprovadn por 
aclamação no congres.•o dn Serra, a 
qual é o prolonga111ento d0 caminho 
de ferro de l.ou?:ã n Arganil nté a 
linha da Beira Alta, passnndo por Ceia 
e Gouveia. 

Para lhe encarecer n importancin, 
bastará dizer que a linh1 Coimbrn­
Louzã, sen•indo uma :wnn menos ric:a 
do que a que lhe fica a montante, foi 
construida ha 1 1 anos, com gnrantia 
de juro; tendo já entrado 110 período 
de reembolso ao Esta lo, o que ainda 
não aconteceu à da Beira Baixa, nem 
à de \'izeu, nem às do Tua, ape~:u 
de construid:is muito antcrio1111ente. 

Derois, o turism:>, com a no\·a li­
nha, basear-se·ha em trcs pontos es­
trategicos de ele\•ado \'Alor: Coimbra­
GoU\·eia (Serra da Estrela)- Bussaco, 
constituindo-se assim o triangulo de 
turismo do :\lon:lego, cuja imrortancia 
é desnecessario encarecer. 

Só um obstaculo, pequeno, se pro-
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curarmos bem, ahi se rode encontrar, 
que é o d'essa linha entrar na zona 
de proteção da Beira Alta; obstaculo 
que se traduzirá pelos entra\·es que 
a respecth·a companhia oporá a sua 
c;mstruçào. 

De resto, o paralelismo das duas li­
nhas é caso ainja para a\·eriguar, por­
que, em minha opinião, ele não existe 
entre a da Beira Alta e o prolonga­
mento d< linha de Arganil a Gou\•eia; 
mns ha, apenas, com·ergencia. Demais 
o percurso Gou\·eia (actual estação) 
a Coimbra-B, pela linha que se p10-
põe, é de mais uns 30 kilvmetros, o 
que é argumento suficiente para jus­
tificar .a falta de paralelismo. 

i\ las a Companhia da Beira pode 
considerar o contrario; e, então, os 
Mbitros que resolvam o litígio. 

====== - @--

De resto, tu.jo isto é prematuro. 
Logo qu~ o Parlamento abra, os pO\'OS 
beneficiados pela no\·a linha, \'irão 
em peso solicitar essa construção e só 
depois de conhecida a opinião da 
Companhia d:i Reira Alta se poderá 
fazer encaminhar o assumpto, pelo 
meio mais ,·i:wel de se conseguir o 
fim desejado. 

Até lá damos tempo á Companhia 
da Beira para pensar no melhor rumo 
a seguir. Estamos, porem, certos de 
que as suas ponderadas Administra­
ção e Direção não deixarão llma boa 
mrie-a linha convergente do Mondego, 
com as compe;-isações que lhe podem 
advir - por uma ruim madrasta - a 
concorrente do Vale do \'ouga. 

GUERRA MAtO. 

O TURISA40 EM J:JOJ?TUGAL 

i\ GOR.\, que a epoca thennal est:í 
.L\. quasi a finJar, tendo já regres­
sado aos respeth·os lares muitas ·das 
pessoas que, por necessidade ou por 
mera distrac.;ão, passaram algum tempo 
nas thermas de Portugal, \·amos nós 
dar curso ás primeiras imp;essões c1ue 
recebemos dos aquistas ou simples \'ia­
jantes que as frequ1:ntara111 este ano. 

D'uma forma geral, essas primeiras 
impressões não são, infelizmente, muito 
f,1\'0ra\·eis. Se, para muitas rartes, a 
critica foi, talvez, levada ao exagero, o 
certo é que motivos hOU\'e para a ori­
ginarem. 

E' evidente que le\•amos em linha 
de conta, como uma forte atenuante, 
a crise porque estamos atravessando. 

Ela é a razão de muitas deficicn­
cias que se notaram, mas que eram 
fncihnente toleradas, se á sua sombra 
se não tentasse acobertar factos \'erda­
deiramente indesculpa\·eis. 

Assiir:, os serviços de meza e de 
quartos, com poucas excepções, deixa­
ram muito a desejar. i\ão era só os 
r.:reados mal habilitados para o de­
sempenho do seu mister ; mas prin­
cipalmente, a ausencia d'uma pes­
soa que os dirigisse, que fizes:.e re· 
primir um certo numero de 1•icios e 
corrigisse a sua conducta, fiscalisando 
com zelo tudo quanto se liga!'se ao 
Sef\'ÍÇO geral. 

Para citarmos um primeiro exemplo 
dos que at~. nós chegaram, diremos 
que em um dos melhores hote1s das 
Pedras Salgadas, onde, aliás, se goz!\ 
d'um relati\·o conforto, os serviços 
de meza foram justamente criticados. 
Assim, além da ausencia d'umas pe-
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quenissimas coisas que muito satisfa­
zem o hospede, as iguarias eram, no 
geral, servidas sem a preparação que 
agrada ;í ,·ista e que, por consequen­
cia, dispi'ic o estomago á sua boa re­
cepçào. 

!'ara contentar um \'iajante, não 
hasta sv que a comida seja bem feita 
e limpa ; é indispensa\·el, tambem, que 
ela seja apresentada com uma certa 
a11naçào, attrahente pelo aspecto exte· 
rior, e que nilo dê a idea de ter sido 
vomitad<t para a tra\'essa. 

Se bem que a preparação dos pra· 
tos não seja prnpriamente funcção dos 
criados, mas sim dos cosinheiros, ao 
Maitr e·Hotet é que compete prover 
iís deficiencias nos serviços de uns e 
de outros, zelando, assim, s imultanea­
mente, os interesses do hoteleiro e os 
direitos dos hospedes. 

Do Bussaco, algumas pessoas se nos 
queixaram, especialmente, dos servi­
ços dos creados, que exteriormente se 
mostravam esbodegados ... 

No T .uzo, a preparaçi1o dos quartos 
para 11 reentrada de hospedes, tam­
hem foi muito comentada, pois alguns 
apresentm·am aspectos pouco tentado-
res. 

fünfim, na generalidade, as i111pres­
s1'\es que p1 imeiramente nos chegaram 
não são, infelizmente, de molde a :iue 
possamos lournr os esforços empre­
gad<is pam a atracção de quem, por 
neces:>i,tad ou ror gozo, desejasse fi­
car. de futuro, na no~sa terra, gozan­
do a excelencia das suas aguas, a be­
leza original das suas panoramicas 
paysagens, os encantos naturaes d'es· 
te ridente Paiz, onde simplesmente 



REVIST A DE TURISMO 

íalta quem criterios:11nente saiba ex­
plorar as suas inexgotn1 ei" fonte.; de 
rk1ueza. 

• 
Por esta pequena amo~tra que, sem 

du\'ida. reílete a opinião d'uma grande 
p:u te das pessons <JUe t>ste nno ~e uti­
lisarn111 dns nossm; thermas, se \'ê que 
é absolutamente impo~sh el deixar t s 
ser\'iços dos hoteis cm PoJtugnl pro­
seguir ;i mercê dos caprichos dos ho­
teleiros. 

A questào hoteleira é da maior mn­
gnitu,1e, e justamente uma das que 
tiguram como primordial e principalis· 
sima paro {1ue o turismo se desen­
\"Oi\•a, seja e111 que paiz for. 

Se não hou\'er hoteis bons, que ofe· 
reçam co111odid:1dc, confo1 lo e t•:dos os 
demais requisitos 4ue são in11.1im·eis 
para a natural atrnr,:ilo do hospede, 
nilo silo as beleza:-; nnturaes ou arti­
ficiae~, por mais encantadoras que ~e 
apresentem; a exceltn..:ia do clima ; a 
in falibili,lade das aguns e tantos ou­
tros simples moti\'os ocasionaes, que 
ccn\'encem o turista, o aqubta ou o 
simples viajante a dete1-se alem do 
tempo suficiente pata se por norn­
mente a caminho. 

i'\inguem se con\'enr,:a que se posrn 
crear, em Portugal, uma poderosa in· 
dustria de turbmo "e não se atender 
rapidamente ti 'Jlle:-.!ào huteleir a. 

Para que esse assumpto seja trata­
do como 1 equer, inJi~pcn:-.;wel é que 
se pense n serio na organisaçào dos 
serviços de turismo, de forma a dar­
lhes a latitu.le que lhes é al•soluta­
mente necessar ia em tr<>l'a da nccito 
plat,mica que prcscntemen<e ellcs ~ie­
~envoh·em. 

Tod;is as tentnti\·as que se empre­
guem parn a atracção de nacionaes e es­
trangeiros rcsultaril<> improllcuas se não 
se atender em primeiro lognr ao ser­
viço dos hoteis. 

Nilo nos ca111,:a111os de debatei' s<1h1e 
este - pa1a n1ís - i111portnntissi1110 as­
sumpto. 

!Jrje, pois, que :i-; enlidades com· 
pctentes seja conliada a missão inde­
chna\'el d'um:i rigorosissim:i e assiJua 
fbcalisaç:io sobre todos os hoteis cm 
Po1 tugr.J, parn que elas niio se limi­
tem a d:-.ital-o" no fim da estaçi10, 
em irriso1 ia mis,,i\o de estudo, visto 
que outia não rodem desempenhar. 

c::>ac:::> 

As Jefkiencias e lacun11~ que se 
notam em todo" os ser\ i~·o,.. de t11ris­
mn no nosso Pi:iz ~i\o, simrh::s111ente, 
rro\'enientes d•1 despreso a que, até 
ao presente, os potl~res publicos teem 
\"Ot<!do to,ius as questiicc; de interc~-<e 
\"Ítal. 

o 

o 

Se, qunndo furam estabelecidos os 
sen·iços de turismo. não se atendesse 
unicamtnte a prott>ger a chentcln polí­
tica, e se se procurassl', nos seus in­
tuitos, o que ha\'ia de c1iteiioso e de 
pro\'eitoso nas suas bases, parn uma 
felicidade que foi classificada como um 
utopico iJealismo ; se o legi~lador que 
propoz a crençito e organ1snçüo dos 
mesmos ser\'icos, o ti\ e:-se feito co111 
conhecimento ·do valor d,1 sua inida­
tirn ; não teriam os agora t1111to a c1 i­
ticar; mas a nossa ac.;iio sei ia a d'u111 
poderoso auxiliar na constituiçiio d'csse 
grande e,lificio que é a i11dustiia de 
turismo, em \·ez de sermos os censo­
res do procedimento que está sendo 
negativamente seguid(), n1jo resultado 
será o que tantas \'t:zes tem sido por 
nós pre1·isto. 

Longe \"á o nosso agouro. 
~las pelo caminho que :is cobas 

1 ão le\•ando, npenas \·em os que per­
demos a melhor oportunidade de nos 
prepararmos para a lucta economka 

__ .. 
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que, com tal\'ez 111aior intensidade, se 
seguir.í n p:\\ orosa gue1rn que está de­
z1111inando 11 população mundial. 

1~· tempo ainda de nos preca\·er­
mos contra a concorrencia Jc:;leaHs­
sima que assen!ai.í seus arraiaes ter­
minada que seja a as~ignatura da paz. 
Assi.11 o tccm cumpreendido.-não s<í 
11 1'1011.;n, como a "UL"Sa, 11 ltali:i e 
a prop11a Allem,mhn, apezar do seu 
nctual isolamento e das fundas preo­
cup11.,:t1es que pre~ente111entc abson·em 
O sl.!U CSJ irito. 
~e •'e1dcnnos esta oportuni,hdc, não 

ser.i depois de d::rirnd" o forte caudal 
e111 diferentes e i111pctuosns correntes, 
que conseguiremos con,1uistar qualquer 
ra1cela de ntrnr,:ão, por minima que 
sej:1, 

l'cnsem no assumpto, emqu11nto é 
tempo, as entidades que depois lerão de 
suportar todo o pezo das suas res­
pcm~oh tidades pela sua presente ina­
r,::lo. 

Jostl LrSBOA. 

FITAS PORTUGUESAS 

ElW SA1\' T/ l M.L41? T/f/ l 
E J>Q1Vlli JJO LIJllA 

A manhã que se seguiu :i nossa 
chegada a \'iana do Castelo, apa· 

receu-nos e110\·oada e triste. l~cnl! .\lo­
reau come.,:ou a apoyuentar-sc; mas 
partimos. ,\' sahida de \ºiann, entre os 
primeiros nm0res da estr:i,la ,le l'onte 
de Lima, brilharam as primeiros r,1ios 
de sol: e, pouco a rouco, :is nu1·cns 
afastainm-se, deixan,fo·nos um tcmro 
promete for. 

Em Santa :\lanha de Portuzelo era­
mos aguar,fa,1os pelo reitor, o sr. l lor­
lido, um homem alto e delgado, de 
pala\Tas rijas e deciJ1das, que ºº" 
tinha organisa,lo um rancho de qua· 
1enta m< çoilas authenticas e rigo10,.a-
111e11te \esti,las ao ligurino local de 
\'iana, que n'aqucl.1 terra tem um culto 
de tra,ii.;ào. 

Entramos na \'asta eira 'JUC forma 
a entrada <lo (.'ateo da rcito1 ia, e eis 
que os primeiros figurantes aparecem. 

Dc\'o aqui explic~r que cu, pessoal­
rllcnt~. tinha uma certa ~111hirraçào no 
trnje de \ 'inna, porque se tem abusa­
do d'dc, e ultim:unente le111 sido alé 
testemunha de bailes de\·assos no cnr­
narnl cm Lisboa. :\las ao \·er entrar 
na \ asta eira, conduzi,las por um ru­
bor al·nnha,!1 e gracioso, cs~as grossas 
raparigas de \ iaua, com os trajes de 
tear local, e as pernas gro~sas e tor­
ne.1.l,1s metidm; em meias hranca-<, que 
elas p1oplias bordaram, ti\·e uma im­
prcssiio de tilo cle\•aJo a;;ra.lo, que 
chamei para elas a ntcnçiio e o olho 
de artista 1!0 orera.lor. !{en:! :\loreau 
não demorou o seu enthusfr1s1110 e 
di,.:.;e: -- Olt ! lrt;s joli. I e plu.s jo­
li d11 />ortugal ! 

Organizaram-se as dan.;.1s, os Jes­
rn11te,., a cxposiçih•; e j.i segun,la caixa 
d..: filn 1a gllsta, e mais aspectos ha\·ia 
a tJrar. lkalmentc o aspccto era cn-
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cantador. Umas trez duzias de belas 
rararigas, scníio 111ais, nli se acha\ am. 
Ha\"ia-M roliç11~. de faces córndns e 
macissas; outnis alta!', de gran,tes 
olhos romanticos e rrofun,li,s .. \ ou­
tras ainda, de ftirn1as esbeltas e de 
rosto meigo e resigna lo - 1110\'ia­
lhes O a111or, cuja magu'.l :>C tmdt1-
zia na Sa1tdade, que lhe bonl.1\·a a 
cintura. Parentes tl'stante•, des,·cntu­
ras magua,1as fai'am-nas pen"ar? Tal­
,·ez, mas a alegria que domina,·a to­
das, esquecia tuJo. 

=o= 
As danças corriam, com clerndo 

prazer para Ãloreau. Os dcscnntes ct•oa­
,·ar11 no terreiro e uma d'P.las, de < ll10s 
de esmalte \'erde, atirou ao lll' o se­
guinte mote : 

Ttldo o q:ie é verde se séca 
Ai! 

Lá pelo pino de verão 

que logo outra remat•Jll · 

Tudo for/la a re1101•11r 
A ., 

1. 
Só 11 l'tocidade não. 

Os haila,lo:< contínuar.1111, tomando 
füros de romaria, e a ir 111:1 do reitor, 
\'eio até n1'•s, :-;abcr :-;e tinh:unos gos· 
tado.-Era o que se podia arr:111j:1r.­
Que de:<culra:<semo~. 

E como, 11'u111a f<.Í11n.1 i11di1ectn, tu 
quizesse lournr a imrro,·istHfa festa, 
diiigi :í bon senhorn. n'um n:conhecído 
agrndeci1llenlo, a cxrre!"~iiO do 1ncu 
assornhro por terem rcunidci tanta mc­
nin:i, o que se explil':t\'a sei p11r bon­
dnde d'ela ou do :-r. n:i!or. 

Ao meio din cliegn\·a1111.s n l'ontc 
de Lima, n mais linda \'ila de l'ortu­
gal, como afiançou .\ugusto C1l, o glo· 
rioso poeta. Ha,·ia feira, e das nrniores 
do \linho. As niargens d > Linrn, além 
da !'unte, desapareciam sol1 uma imensa 
manada de bois que forma\·n n feira. 
Deu-se começo 1í oper:tção. E os boi-;, 
como mo\'i,los por csllnnlw mola co· 
meçaram a mo\'imentar-:-e ao sah1•1 de 
René ).loreau-- //s so11t /rés i11te/U­
geuts Merveilleux pais, comentou ele 
com sntisf<lçiic. 

Derois de \'<uios quadros f..:ito:.;, fo­
mos <Í ho-pednria da terrn. almoçar. 

As mesas alastrn,·am·se 11 to lns as 
dependenc•as da casa, e o 'inho ,·cr­
de, eu1 altas infusas de b111ro ri,lrado, 
enchia todos os copos, n'uma conti­
nua tarefa. 

1\a nossa frente, mastigil\'a o seu 

o 

hifo, um hespanhol Yiajante e inimigo 
da união iberica. 

l'nra ele, s!Í o que na Hespanha ha· 
,.:a é que era bom; nós eramos ac<1· 
11hados. l 'm paiz pequeno. Ele níio 
queria dicer mal, mas era as:-im. 
As queda" d'agua de Lindoso, eram 
urna l'alela. ::\o ,·erào, aquilo secarn­
se como a cor rente ct·um 1ibeiro. Di· 
nhciro mal gasto. Portugal. ainda 
nssim, pouco lucram. A enerxi<l era 
toda para lií-para Hespanha. 

:\o inrerno podia ser. podia \·ir al­
guma. A merxia no \'erão era para 
eles, se\ rara eles ... 

Ao meu lado, um outro comensal, 
atulhando o seu prato de frango com 
a1 roz, om·ia atentamente o cidadão 
catolico, com um nr de desafio, com 
uma nmeaça muda de lhe pôr o can· 
girào do \'inho pela cnbeça abaiX'J, E 
á mc,·H 1a que o \'inho- faisca\·a no 
seu copo, sahiam-lhe da boca, como 
em arrotos, umas injurias ao homem 
da e11erxia, que et1 vi quasi as hos­
tilida,1es ibericas rôtas n'aquela pacata 
mesa de hospedaria minhota. 

* 
\'oltámos a trabalhar. e na feira 

trazíamos Jª um bom rancho de r.i­
p:izes ávidos ror passará histori:i por 
nquelc rrocesso de di\'\11,..aç:i<i .. \ po­
licia crn inco:npetente. O operador (O· 

me.;nva a ,fstribuir :<ocos e cmpun(1es 
a esmo, á mislUra de injurias cai rc­
gad<ts em linguagem óe>conhecida, 
o que muito fnzia rir a multidii.n. 

:\l<rs a rn11e mais interessante -
disse ele - fui um cpisodio naturnl, 
que por prer;o nlgum ou por ensaio 
d11ic.:il111c11te ~e con<:eguiiia melhor. Foi o 
caso do ajuste da \'enda d'uns bois, 
que um comerciante guloso queria 
npanhnr a um ,·clhole de barbas em 
rnntncfics brancos, com as maiores 
allrma<;iícs, optimarnentc acompanha· 
d:is ele 111i111ic<1, e que pnreciarn dizer 
cm conjugação com o dobrar de u!l1a 
nota de Yinte mil réis para signal : -
\'cn.lc os bois. Um dia compro·te 
outros e pago o dobro do q;Je rnlcrcn1. 
f'n;r. este fn\·or a um amigo. Se os não 
\·cndcs, pode-lhes dar alguma doença 
e morrerem. 

E o bom \'elho, com abanaes de ca­
heç111 lentos e energicos, repetia : ::\'ào 
n:io, nfto ! 

GIFRRA :\IAIO 

@=====~= 

,\'a 11óssn ndmi11istrnçâo, Largo fl{)J·dalo 
Pí11/1tiro, 28, st mcoufram a dísfo.'iftio dos 
sr.•. a.•siguanfes capas arfisfícm: pm·a mca· tf,.,.,,,,,. o 1.º e 2.r• anos da Re11ista d e 
Turismo,, qur 11c11drn1os nó preço d< 
1-s2011 cada uma, smdo o pagamrufo adrm1· 
fada. 

53 

REVISTA DE TURISMO 

CARREIRA DO BRAZ!l 

SI cw:-.110 nCttic.:iar.1111 os jornaes de 
1.. grande c1rcuh1ção, o go,·erno in­
gle1, n in,,tanci.rs do nosso :\linistro 
dos ~c~ocios Estrangeiros. ncnba. de 
concc,1cr que scjnm rcstabelc..:idas, por 
'arorcs inglezcs, algumas das carrei­
ras entre l'ort11g1I e os porto,;~ do 
Bra:t.il. 

Se hcm que, presentemente, essa 
me.1ida, ali.ís de gran.le impo1tancia, 
c.11 nada inílua para o progresso do 
turismo Jo nos!'O p:liz, a acção d:\ 
nossa Sc.:retnriu dos :\egocios l~xter­
nos 1H1o póde deixar de merecer os 
nossos mais calorosos ap!ausos, prin­
cipnl111cntc por d'cla ndvirem heneficíos 
consideravcis pnra o nosso paiz. 

Congratulando-nos, pois, como essa 
noticia, não pode111os deixar, comtudo, 
de pôr mais urna 1·cz em rele''º a in­
cuiia e o desleixo que km ha,·ido por 
par te dos go\'Crnos portuguczcs, no 
que 1 e~peita ás nossas relações co­
mcrciaes com a ,\meril'a do Sul, a tal 
ponto que nos \'imos na necessidade 
de pedir o auxil:o d'uma nacrão ex­
tran~ei1"1 pnra m:111•ermos umn menos 
do que relnli\·a facilidade de comuni­
cações. 

l~so demonsti.1 clarn:ncnfe o feitio 
ro1tuguez. 

Enllim, rest;1 :.;, he qual terá !'ido 
a co111pc11:-nçíio de ma'::-. este frn or .•. 

REPARTIÇAO DE TURISMO 

() NF.J.,/TON/0 f)f; 111ffi-f1Jt7 

I)A l<cpartiçi'io de Turis1110, ~ob a 
proricientissin1a Dire..:çíio do sr. 

Dr. Josú de AUravde, recebemos um 
cxcmrlar do rcl;11orio dos sen·iços 
prestados por esta 1 e par liçíio durante 
o n110 cco110111it'<J de llJl6-ICJ17. 

1~· um intcrt!s:>antc documento con­
tendo preciosos dados ; e, por isso, a 
ele nos refcri1 cmns mais dctalhada­
:1.cnte n'ulll ,lc)s nossos proxi!11os nu· 
rneros. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO», deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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A J\AIEGAÇÃO AEREA 

Os estu los, os projedos e as d's­
c11ssc>es, que se suce,fem com 

uma iap1dez crescente, p.1rn r. 1 esulu­
ção do prublcmn d:t 11:\1 egaç.10 aerca 
CI\ il, não são julgados prcmatums por 
aqueles que, ainda hn pouco tempt', 
os podiam consi.lernr como capítulos 
de \\'ells. 

Depois do primeiro prnjecto da r~de 
aéren inler·conlinentnl, aprescnta.io 
cm ltnlia pelo sr. Cui.to lfobheno, mui­
tos outro:-; se elahorar;un, pouco a 
pou~·o, os quncs teern sido de1·ida­
mente apreciados pelos governos ita­
lianos. A lucla p:11a a sup1cmacia da 
naveg:u,;ão aéreo, estií trn1·11da. Tr:ita·Se, 
ngora, de se recuperar o tempo per­
dido, trabalhando-se com o maior en­
thusiasmo para se conseguir o fim 
desejado, 011 seja tornai pratico e acts 
si1·el c~:-;:1 forn1a de lucomo.;'io. Assim, 
cada um dos que :-e impuzemm a 
oh1 i;.:açi\o de reso11·er o prohlema, es­
for .. a·si; por ohtei as 1·ar11a~cns e a 
gloria de ser o p11meº10. 

Para se 111 nhar o .ifan que domina 
os interes,ados no nssu npto, t>:ista 
folhe;ir tis ie1i:st1s est111age1ras dn es­
rc.:ialidnde, que IHlO l'C,S.1111 de 11111-
liJ.'lÍCar-se, talllo cm lngl 1·erra, como 
na lt:1li.1 ou 1111 Amerkn. 

Uma d'c.ssas rc1".sras, intitula.la 
Aero11autics diz o .segu nte: 

«O :\lediteni1neo foi a11.11essado, 
«peln primeirn \'C7., em 1·iagem aére;1, 
«no d:a ..!~ de dezembro de 191.!, pelo 
«aviad1Jr franccz Holand G·i1 ros. Dei­
«x11remo.s, pois, a um m11111go, a glo­
«rin de ser o primeim a faz<. r a tra­
«1•essia do A1l.1ntico? 

«-Existem j:í aparelhos perfeitos, 
«onde se po,lc fazer a ex pcriencia ; e 
•não dc1·emo.s esquecer que os alle­
«mil.c.s, depois d:i guei rn, 11pro1·eitari\o, 
«parn isso, o primei10 momento opor­
«tuno. 

«Ficaremos, ainda, uma 1·cz mais, 
«apenas gozando ª" experiencia-< 
«alheias? 

"Objecta-.se que 11 tnwessia do Atlan­
«lico n<1<> tem alguma import:incin mi­
«litar. 

«E' J'Os>"il'el que assim seja. Todn­
«\'ia. o efeito 111ornl do inimigo ter 
«-;i.lo o primeiro a r~albar o ideal que 
•nús enthusiasnmdnmente concel-emos, 
•pode ser cons1dera\·el. 

«E' preciso, pois, atender muito ec;· 
•peci:ilmcnte sot>re c.stc ronto.• 

A este 1espeito lembra-nos que o 
con~tructor italiano Caproni, te1·e. de-

pois de numerosas conf1.:rencia-<, ~>ca­
siào de manifeswr o seu intento de 
atra\"essar o Atlantico, fazendo uma 
étape nos Açôres. :\ào sal,emos, ro­
rem, em que ficaram as !'uas iJeias; 
mas é de crer que não lenha amdn 
desistido de a.s pôr em rmtica. 

= a= 
O perigo da concorrencia i11imig11, 

estando presentemente excluído das 
pre:ocupnções dos lechnicos, resta sa· 
ber a qual dos grandes inventores de 
aeroplanos, cuja pratica na loco111oçilo 
de1·e inaug urar uma era no1·a e cêle­
bre, principnlinente para a indust1 in 
dos a1·iões, competiní 11 homa de for­
necer o aparelho para o grande vôo. 

Cada nação tem, ror assim di cr, 
o seu typo especial d"aparclhos gigan­
tes: Os «Caudron,., os •Caproni,., os 
«SOp\\"ith• e os •Handley-l'age• aos 
-iUaes se vae agora juntnr um no\'o 
e temi1·el 1fral que é o •Curtiss>, nome 
do famr,so engenheiro mecanico que, 
actualmente, se ocura com um t'X­
traordinario interc~se, na const1 uçiio 
d'um tri-pl:ino, com imenso" 111<1tore,., 
o qual resultaia mais raprdo que tod~s 
üs 1~10noplanvs e t>i-plnnos até hoje 
conhecidos. 

;.\ão resta a menor duYiJa de que 
os no\'Os ararelhos gigantes vão abrir 
uma no1·a \"ia rara os transpoltes co­
merciaes e turísticos; e o 11111 espe­
cial dos estudos que estão sendo feitos 
presentemente constitue em ::;e aclu11 
a forma de proporcionnr o maior con­
fo1 to á tri pulação e as mais i;entid,1s 
comodidades aos passageiros, n::;sim 
como a melhor forma de se estil•a­
rem as mercadorias. 

Um dos pontos tambem essenciaes, 
ê achar· se a f<Írma do 1·ôo ser conti· 
nuo, sem que a paralysaçilo d'u111 qunl­
quer motor possa ter iníluencia. 

Co-.110 é facil de deprehender se, 
esta é uma das grandes e e~scncin­
lissimas incognitas do grande prohle· 
ma ; mas certamente a sua re::;oluç<io 
será achada com a facilidade com que 
se chegou a urna forma pratica no 
trabalho indepen.iente dos motore.; dos 
automo1·eis. 

.\ transformação dos nctuaes p<>.:!e­
rosos instrumentos de combate em 
1·ehiculos aéreos, como.los e rarillos, 
onJe possa instalar.se facilmente, unm 
duzia de f'<'\Ssageiro::;, far-se-h;1, sem 
dUl·ida, quasi insensi1·elmcnte, desco­
berta que seja a i-ua p1~:tica como 
meio racional de transpo1 le de \"in­
janles. E essa é a opinião dn grnnde 
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mn1011a dos tcchnicos, á qual se del'e 
j11nllll a do constru.::tor alemilo Fokker, 
que declarou que, pouco tempo de­
rois de cess:idas as hostilidade!<, a cir­
culação néie:i e,..tani regularmente or· 
, anisad:i . 

E:;perarcmos e apreciaremos, l'isto 
que não nos ser,í dado entrnr Lambem 
n'es,a lucta em que as grandes na­
çtics j;í se empenham para defender, 
;Í 011tra11ce, os resrecu1·os ir.teresses. 

T 111\·ez se o ínol\"i,la1·el Padre Gus­
m1lo 1·01lac:se a este mundo, aperfei­
çons~e os s•!US primeiros ensaios :e 
nal'egaçiío aére:i pnrn comretir com 
os estrangeiros, E não du1• idamos que 
lhe caberia o rrimeiro rremio, rois em 
irwc11ç1ies e audacia, não ha como os 
ron ugucies. 

EXCURSÃO DE TURISMO 

RF.<;R1 •;s.\RAM de S. Pedro do Sul, 
on.le foram l'isitar :is thermas. 

11 con\"ite do Gremio L:ifonense, o srs. 
dr:;. ~lngnlhães Lim<1 e José de Ahayde, 
,:iue lrou'\~ram as mais gratas recor­
da.,:1ies da belezri da raizagem Lafu­
nense e o con\'encimento dn importan­
cin do papel que no turismo e-.t:í 
1esen·ndo n es~as thermas. 

l'or iniciatil·a do sr. dr. ~lagalhiies 
l.íma lkou constuuido, em S. Pedro 
do sul um sindicato de iniciativa çelos 
s1s. d1s. João B:indeirn, João Feirei­
ra, Al111ei,1a Tuintn e :\lanuel \"iegas 
de < nrvnlho, sob a presidencia do 
presidente da Camara ~l unicipal. 

Tanto em S. Pedro do Sul como 
nM outros terras da reg'ão, foram pres­
tadas :ios illustres viajantes as mais 
1i,l;1lg11s nrnnifest:i.;ões de apreco. 

:\o dia lO foi-lhes, oferecido, no Ho­
tel Comercio, de S. Pedro do Sul, um 
nlmo.;o que decorreu animadamente. 

A recepçi\o aqui foi iniciada por 
uma commissão delegada do Gremio 
L11fonensc, soh 11 presidencia do sr. 
Jo:14li im Hibeiro. 

A «REVISTA DE TURISMO" 
asslgna-se e vende-se na sua admi­
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 

.-l111111r1i11<t·sf gral11ifa111t11ft 11'tsla Rtn'sla 
lodos a~ obrt1• lilrrmios qutdigt1111 nsptilo 
no t11gra111ftt"1H1mlo do I'oi::. 
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~--ll?TE E L/TJ_iR.JTC'R.l 

. . . .. .................. ... 

:\leia noite- a hora e111 que, se­
gundo os ::.upcrstkiosos, conH:.,:am os 
indsi\·eís nns suns machinosas locu­
braçõcs. 

O tempo sereno. ü astro, d'um azul· 
saphyra, faz realçnr o biilho scinLillante 
de pequeninas e::.t1das, n'um soberbo 

copjuncto de bclleza e de grnndiosi· 
da,le. 

:\a Teir:1 uma f11.:sca aragem per· 
passa, branqueando de l..:n: as ro::-adas 
faces das a/faci111las. 

O lllO\·imento, então, na cí,lade bai=-a, 
é -intenso. 

Acabaram os e::-pectacufo,., e toJa a 
g.nte, m.:~1110 a ,1u..: a ele,, 11ào as:sis­
tiu, toma o seu ruino, em demanda dos 
n::::;pecti\ os la1 ..:s. 1 fo111cns, senhoras e 
c1eanças, sé!gucm con.o linhas de for. 
lllíga,.:, (.'cllls difércnle:. ar .clias 1.jUC di· 
rectamentc as conduzem ,ís sua:; l'as.1s, 
ou para o::. lol'<les 01hle encontr.un fa. 
cil meio de s..: fazcr..:111 t1.u1sporwr ao 
comodo cond1ego dm; suas alcO\'<I!>. 
\ · elozes autolllO\'ei:;, 11' u111a ro1rciia 
doida, atroarhlo os ares com a sono· 
ridade continua das suas buzinas, ex­
quisitas e qui:dlcntas, cruzam·sc rapi· 
damente em todos os sentidos, des· 
cn!\·endo · linhas arrojadas e hnheis 
\'Olteios: Pezadns carruagens, no gra\·c 

deslizar dos seus sanguineos ti1adores, 
mostram ao pacato burgucz o antigo 
e luxuo:;1, meio de tran!>porte rri\'ile­
giado; e os ligt:iros batedores de prai.;a 
lestamente percorrem as 1 uns, :rssla­
qando paia os 1110/llillS <.:hics a lina 
flor da mocidade e o e,,.col da coque/­
ferie lisboeta. 

Eis, em hre\ e idêll, uni.t meia noite 
de Dezemb10, \'ista - ror exe:11plo -
d'uma das esquinas do lfocio; isto é: 
a fa<.:e da Cid.hlc Onlle mais se nota 
o doujejar da alegria, se bem que 
multos dos seus transeuntes passem 

ahi por st:r esse o seu natural cami· 

OL JOSÉ LISBOA 

nho e - sabe Deus ! - quantos amar­

gurndamente o fazem. 
- E yue de amarguras, que de tris­

tezas a essa hora não se estarão 

passando nos outros bairros da Cida­
de, mói mente n·aqueles onde a Feli<.:i· 
dade não aqueceu o ambiente com o 
calôr confortante do seu halito? 

Sim, a \'ida não é só o gozo e 

o di\'ertimento do espírito e a a!egria 
da alma ; se assim fosse, ha\·eria um 
1nanifesto ,1esiquilibrio e uma pronun­
ciada desegualdade entre os premios 
e os castigos. '.\fas como tal não acon· 
tece, a \'Í.la tem, tambem, a i;-hase 
triste - o sofrimento que \·em d•J::; so­
frimentos physicos e moraes ; se1h1o 
e~tes p1 incip~1J111ente, Os que mais pC· 
zam na balan.,:a da justi.;a di\'ina. 

:\a g.mera\idade, dizemos, quanJo 
alguma tri::iteza nos fere mais fundo, 
"que niio ha alegrias sulkientemente 
com1't:nsadora::; dos desgo:;to::; J' e:-.t.1 
\'i,ia,._ Sucede, rorém, quê! as ressoas 
4ue as:,im falam, &"lo quasi se111pr..: 
;i..1uelas que, com menos razão, o po· 

dem dir.er. 
Outras ha, porém, cuja soma de 

111a1tyrios representa o mais doloroso 
cah·arlo ; e - em geral - pouco se 
queixam, tah·ez por condição, tnl\·ez 
j'Or temperamento, ta\\·ez por já se lC· 
rem habituado . .. 

Em compensação, ha um enorme 
numero de pessoas que nunca exren· 
mentou o mais insignificante desgosto. 

Porquê? 
. . . Respondam os philosorho~. 

.......... ... ..... .. . . .. . .. .. 

'.\leia noite, hora fati-1ica, que mar­
cas a transição d'um para outro dia, 
,rum para outro ano, d'um seculo 

para a eternidade. 
Sob a ultima das tuas ba,l<1ladas, 

quantas fortunas se teem jogado? quan­
tos destinos teem sido iniciados? 

Se á a parente grande maioria tu ~s 
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uma pouco nnis do que \Ulgar hora de 
1 elogio, sem que, por is-.o. muita gente 
te ,1c o teu 1eal valt'r, para a outra 
gr.111de llHl"sa ,i;.s alma,., christà::; - e 
tal\ ez a maior - tu és um mcmentu 
csrern-\o ou d..:se~rcra,lo, u minuto 
mais feliz, como o mais angu::,tio:;o de 
muita:; \ida;;. 

Exalto-te? :\iiu. Deprecio-te? .-\inda 

meno~. Dou-te simpl~smcnte o real 
\:tlõr. 

Co lino lnldllo •T~AÇOS DA VID\., 

l?EFl_JE~\05. 
t>t ELIAS O AVINHO 

(111a11d<1 11 j1111d<T, 1•milos11, 
O' flõr "''''ª t 1111mo:;111 
I ~rn-. 011-.·ir aurrns cclltfot.s, 
.1/i11h'alHm diz com lrn1111 a: 
(h1t t11rn11fo, qut /01 n10.rnrt1, 
Sol ela> mi11h11s f>rotÍllfuts ! 

Tru< t:r<T11clr~ <t1hdos louros 
S.10 clf ~rolas //1t>o11ros. 
< J11"11d<> .... 0110~, <le~/1;:,<111/ts, 
Fo1n111/t1111 t'ic IO> tlc b.-1jos 
f.m lrt111,cc11clmlr.; lwr/Jtjo.,, 
1 rmmfo> pt>1· bo11s t11111111/rs. 

Tr11s olho., stfo 11'1111> 111&/tts 

Que ''''"11/c:inm 1los 110(/tr:> 

. h "''' ""'"·' d11·im1<> : !>a r.-f>t1ro a:ul o> f11l;;urt>, 
U> /11:w O> 11111/IÍ('l)rt';, 
!'t11't't'tHI ll<IS lms rg1tt1('S. 

• J tllt/'01'<11 .St'/'tllU t n1/111t1, 
{ 'HI dit1 f11rlt11 ·lc• ti /1t1IH1tl 
()ufr .'-Out /011,·a, qu~ oustulul / 
J>c>is 11t•n1 ( (.>1rtgin1 inspirado, 
fmilaria o sagrutlo 
l'c'r/il dr lw1ln lu11111011it1. 

.\'t111 110.; lmsqurs, 111·111 110.s pradu.;, 
011a11do os .sorrisos do11radu.s 
1 >o >OI os ""' pwpurar, 
/la 1111pt'i11>, '!'"" dr i11nja 
/ln lm ollwr 1111r dartlrja, 
l'u•·""'' o IJril/10 ojf11scnr •• • 

.. Yúu sri 'l"' dor, que 11 i.)/t:.a 
f.'11 >mio 11'r.,la i11arlr:a 
/)e"'" dia Ir poss11ir ! 
1 '~jQ·ft t111 snn/10, e 1'1tli.) 11crda . 
}.~ /11

1 
<JU<ll t·isao sa.::rada, 

E's i11dt1 11111 lírio t1 st abrir • . . 

.\'1/0 1111r1 o qur ollws proft111os 
/)r lro1·t1dorrs l)'l tlllO> 
l'os:<c1111 c'os /cus sr t11ro11trar; 
.A·~ . .,~ts, f11rlit 1tl1'11tlll,, 

Üt1slt1 o º'""" tle llHI dtHUll/e 
Para o sonho tt prt>/mwr ... 

E's rm virludrs s11pn111a ! 
Si11!0 11111 /11/gido dtiufcnw 
ll11Mi1111r-;i1r t1 Ra:1lo1 

.\'
011111 .·u~rt'dv tjllt 1;111rm11rt1, 

011a11do t•ms, sulrH11tr e pura, 
St'lwr mm cOl'ttfdO. 
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<' ~arque f}{acio1wl ele Yellowstone 

\
TOL hoje rcl.aar-lh" -, tun dos ~ít· · 'pito­

rescos d'estc grande Paiz, mais propi­
do ao recrl'io dos espíritos, onde a massa 
lluctuantc, nacil na] e estrangeira, que, cnn1 
.L sua febril agitação, movintenta todos os 
pontos interc<<anks dlls Fstados-Cnidos, se 
expande rom a a\'ido: rnracteristka do 
t'l(oismo dos prazere~. da,.. fundas emoçõe,., 
<l.ts com111oç1)CS que fortt'mente abalam os 
tlr~ani:smn .... 

Es;;e ex~c.:ntril'o Jogar é o Parque :\acio­
nal de Y ello\\',l<>nc. 

Para ockfinir bem, chremos que c.:k ti:m 
nma cxtcns.10 de 3,3 ~'{ milhas quadradas, 
ist" <': tn's vezes maior que o Estado dt' De­
l,ll\·are. l't·<sue, todavia, tal Yariedadc de 
mara\·ilh::s naturac;; dentro dos s.us liinites, 
que o \'iajante não sahc mais o qut: admi­
rar: se cssc.:s encantos, ,.,. a sua di\·er>1idade 
e :tg101ncraçno n 't.:ssc origina) perímetro 
N'clc se a !mira um extraordinario \'ale que 
s1· pode comparar com os d1> Rio Colorado 
e u do Parque Yosemilc; unta cxcentrica 
rntarata que nilo ê muito inferio1· á do :\ia­
gara; enormes montanha,, lagos e bosques 
petrificado,., d'nma cxtr.111ha cstructura. na 
fauna ~elvagcm, possut· mais do qu<' todos 
"~ Jardins Zoologicos da Europa, nâo obs· 
tante a grande riquc7:i que estes apresen­
tam. E o que de tudo ,. ainda mais surprc­
hcndentc e notavel sAo os {t(l'Sl'rs, essas 
poderosas fontes naturacs que espalham 
por todo o mundo a fama do parque. 

.\ meu v<'r, creio que tstas fomes de ori­
gem sismit-a ou fcnomcnos que <irrojam 
nuYens de \'apor sulfuroso, junto cc11n as 
,·olumosas descargas de lodo, que Í<'rvcm 
de uina maneira rara, e os mananl'i:1is ther­
micos que cgualmente fervem com o calor 
interior da terra, ~c.•O 's coisas de maior 
admirac;-;.).._, l <JUe n1ais ;1t1 ahc1n o 'isitunte. 

Os ge;·srrs do Yellowstone lHlo tccm ri­
\'al quanto a tamanho, potencia e variedade 
de acção, ª""\illl como de numer". 

. \ :\ova 7.<'land1a, que ligura e111 !icgundo 
Jogar com" Jl"S~uido1a d't:sses incompara­
\'eis repuchos d'agua a ferver, e a blandia, 
d'ondc se originou a pala\'ra ge;J1ser, guar­
chun dentro dos seus limites outrns impor­
tantes e nota \·eis gtysers; comtudo os dois 
Fstados juntos não o(cn·cem ao \ isitante 
o que, em dois ou tres dias, se pc•dc admi­
rar no parque de Ycllow,tone. Ligeirnrncnte 
falando, O!$ l/'l'.)'Se1·s são vulcões de agua. 
,\parecem unicamente nos Jogares t'm que 
•> calor interior da terra se aproxima mais 
da crosta ,\ sua ac•·âo, que foi por muito 
tempo dc<tonhecida, ('~plica·se agora muito 
simplcsmcnt<' pela scicncia. ,\ agna da su­
pcrflcic que se escôa pdns fendas das ro­
d1as, ou a :tgua de mananciaes subtcrraneos 
<JUc se arn!llula no fundo da crattr.1 do .<'<'.1 -
.wr, sob a acção d'um calor inten,o, aquece 
ckmasiadarnente e prod111. vapor, ntjo po­
der expansi\'O fórça, até acima, a agua 
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mais fria qu<.; esta sobr~ da. l"mjo. quando 
a agua da supcrficie do gtNcr comqa a 
fcr\'cr e a soltar nuvcn!i de \·apor, é o :-;i· 
gnal, para o ohsen·ador. <111c a fonte <·~tá 
pronta a fundonar Por tim, a agua e o \'a­
i' r. n• fundo d'c«scs naturaes dq.>ositos 
nbtcc.:111 tal prc ... ~,10, que o volume SUJ><:riur 
'"'º pode, apenas com o seu pCso, sustt:-la, 
sendo assim impelida com grande dolencia; 
o que foz ele\'a-la no ar a alguns pd d< al­
tura .• \s-;im sc forma um formidavel jal'lo 
d'agua, que , \'erdadeirnmcnte, um origi­
nal rcpucho, durando ate .t completa e\'a· 
<'tm1-.10 da cratera. 

Logo que a agua cai na terra, torna-s•· a 
infiltrar pelas fendas, indo S<' juntar no de­
po~ito das cratera~: o que oiigina a n•pt.:ti-
1·no d't.:stcs fcnomenos cm milhareg dc sitio,, 

;\lan::nciais f1,;rvrntcs, grandes e profun­
d11s poços ela mais pura e límpida agua, 
\'Lrdc e azul, cncontranH~e nas 1nab alta~ 
e fre~cas 111011tanhas onde •J>or vezes, uma 
ardcatia terraquea dá a i &"\ de que uma 
trt.: meneia fogueira esta brnz~·:mdo debaixo 
d'cla~. Algumas d'estas poderosas colunas 
de agua sno til" granel('~ c•omo uma ••Se­
quoia» (ar\'nre gigantesca do oeste, com um 
dia1nctro de cinco a sc ... scnta pés, e \'C;nto 
e l'Ín•·oenta a trezentos p< s de altura) man­
tendo-se assim rom extraordinaria cneqzia 
durnnte minutos e n1csrno horas. Nâo ha 
geada alguma <1ue os refresque . • \ ne\'C 
nun<'lt os cobre. Tanto o in\'crno como o 
\·er;1o são sempre bem,·indos. Todos e~ses 
repuchos qualquer que scJa a sua forma, le­
vantam-se fodlmcnte e se dc~locam á manci­
l'il de baile ri thmko de du('ndes, durante o 
dia e a noite, c·m todas as estações, com in­
ter\'alos distint<•f.i de minutus, horas ou sc­
tnanas. 

Os chamados \'ales de .f:tysrrs onde cr".SCC 
a rara classe da vegetaç;)o, cla~sificada Si" 
quoio, sào na ~u:t 1naioria, vnlcs abcl'tos na.;:; 
planicic.s que se formaram depois das cru­
procs \·ulcanll'a~. 

E:dstc tamhun neste fanw'io parque mna 
lag<).1, qucnt<', ele 12 pu; de fundo, ,·om a 
agua tão clara que qualqut•r pes.<oa pode 
vC:r a~ suas maravilhosas<· coloridas pare­
des, que se cxtendem profundamente, pro· 
pordonando mn atralh o 1.uo . 

:\!ais abaixo, n:t margem do lago Ydlo­
wostone, algumas menina•, com impro\ i­
sadn.s vara"l de pesca, c.feJigcnceiain apn· 
nhar um truta e c·oziahá-la, metendo-a no la­
go quente. 

Por tod.i a parte se encontram frond<>S.ts 
ar\'nrcs que enchem de sombra o belo par­
que e, ao mesmo tempo, scn·em de abrigo 
a muitos ccntenares de bonitos e raros pas­
~aros. 

Como afa111,1do pelos fcnomenos aquati­
r<'~s, vetn ctn sc~uida o ª'~moto dos animais 
sch•ageus do Parque Yellowstone: nados 
de todas as cspccies, antilnpes, bisontes, cnr­
n<:irosdasmontanhas Rochosas, etc .. quean­
da•n pela'S pampas e montanhas em grandes 
quantidades. 'l rcs mil anta•, por exemplo, 
\'i\ cm no pai que; e os antílopes que estilo 
esgotados em qualquer uutra parte, apare­
<'< Ili ali. 
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Por fim, chcga1110s à glori;1 final do fa­
moso 1><1rquc: o 111aravilhoso \'ale de Y ello­
wstonc. O lag" verde ma~ claro como uma 
c~m< 1.dda, dtsc:n1h(M'a n'Uln l'Xlrcrno se· 
tcotrional do rio Ydlowsto1w, pt:rcorrutclo 
doze ciu mais milhas por entre um campo 
silveslt e. Esse turbulento riu l:mra-se de l'l'­
pcntt•, c111 uma nwrgcm pc..·na~cOsa, d'uma 
allunt de 1 r2 pc'·s, onde cai com grande rc.so· 
nanl'ia. Seguindo para um enorme poc;o, c~­
pumanh.·, cantinha 1nais un1 pouco e da t1tt­
tro trcm<·ndo salto, d'esta \ cz de 311 pcs, 
cahindn direclamente nas lcrri\'cis profun· 
dezas do1 canal de Y ellowstone. 
Na~ margens tudo é colorido, desde<' dc­

lieadn r• !ia at• au roxo d.t Jndia; conti· 
nuando sempre <:m um alaranjado brilhante. 
Estas cores de\'Ctn-se principalmente as 
agua!i 111 incrais, pigmentos dcri,·ados da8 
J:t\':lS. 

.\te a~ora nenhum artista fa \Crdadci1a 
justu·a ,io vale. ;\wo lhes des.:rcv•> tudoc.qu<.: 
'i no µarque, pois seria uabalhu para t.:ll· 
cher doí~ ou tn:s linos. 
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JIUSEl !S 
PA TENTES EM LISBOA 

M lJ:SEl' DE .\ RTE .\ NTlG,\ , as J a· 
ndaq Verdes, abcno d.t~ II a.s 17, 

:is quintas leira•, e nos outros dias das u 
ás 17, exceplo a .. s sabados que esta fe­
chado. 

~lUSEU ,\J\:TROPOLf)(;J('O E G.\ LE­
Hl.\ DE GEOl.O(ól.\. Academia de Sckn­
cias, Lodos os dias, precedendo licença_ das 
10 ;I• 16, exccpto domingos e feriados. 
ML'~EU .\'(IJl'tOl,OGICO, Largo do 

Carmo, todos o~ dias, 10 ás 16, ;;>ro rnda 
pes~oa: bilhete de familia (cavalheiro acom­
panhado até 6 senhoras), S20; crianças gra­
ti:;. 
~IUSF:ü m: .\RTILH.\RIA, largo d" 

mesmo nome; c"ta patente ao publico as 
terça~, quartas e domingos, das 11 íiS 16. 
Nos outros dia.~. á excepç:10 da~ segundas 
feira~, que está fechado, apenas é franquea­
do a <:~trangei ros ou pes.~"'"" munidas de 
autoriza(ào esp~dal. 

?llL'SEl' D',\RTE comempnranea. Edifi­
cio da Bibliothcca Publica. 

~ IUSEU BOR IJ,\ 1.0 PINllEIRO, Parque 
do Campo (,randc (lado oriental), aberto 
aos domingos. Fntrada ;:10. 

~ll SEL' !)OS COCHF:S Parn de Selem, 
.\!Jeito das t2 ;is 16, excepto :u sex ta~. 

MU:>EU COLONL\L E ETNOGRAFICO 
Sol'icdade de Gco~rnfia, domingos, 10 ás 16. 

Ml !SEI 1 ET:\< lLOGICO I'< >RTCGlTZ, 
;\lo•tciro àos Jero1_tim,,s, abct to ao publico 
todos o~ dias, inclusi\·é domingos, só se ex­
ccptuando as scgundas-f::ira~ e os dias de 
gala . 

l\ll 'SEU m: l l!STORL\ N,\ TUR,\ L, 
i::~cola Politecnica, quinta« fc.:ira<>, 10 ás x6, 
outros dias, licença especial. 

:'lfl"'>EU XU~llSM.\TICO, Jl1bliotcca Pu­
blica( todos os dia11 uteis, t.:1 á,oi 16. 

\\! JSEU PED1\ GOGICO. Poço Novo, 1, 
Escola Rodriguc~ Sampaio, todas as fériaq, 
no~ meses de ag:osto e setembro. !\os ou­
tros meses, com licença do dircctor. 

~ll 'SEU no TESOL:RO n.\ CAPELA 
DI~ S JOÃO Bi\PTISTA, na l\liserieordia 
ulti111os domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outros dias, licern:a especial . 

:-ll 'SEL: DE S. r\ICOL\U, aos domin­
go~, das 13 às 15, e c1n todos eis outros dia!i 
das 10 ás J.+, mediante licc.:nça especial. 
l~ntradas gratui tas . 


